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esde os doze anos de idade, Moreno 

Burattini, o roteirista desta aventura 

excepcional O Homem do Rifle, en- 
viava longas cartas a Sergio Bonelli, fazendo 
observações e críticas sobre as aventuras que 
lia. Nos anos Oitenta, quando os roteiros de 
Zagor mostravam pou- 
ca criatividade, fazen- 
do até com que a pró- 
priaexistência da sé- 
rie passasse por 
ameaças de cance- 
lamento, Burat 

então já articu- 

listaem fanzines e 
revistas temáticas 
de quadrinhos — 
mostrou-se bas- 
tante severo 
com o momen- 
to por que pas- 
sava o persona- 
sem. Não demo- 
Tou para que Sergio 
Bonelli o cutucasse: 
"Por gue nilo tenta es- 
erever uma história 
você mesmo?” Ele 
aceitou o desafio © 
escreveu um argu- 
mento... que foi re- 
jeitado por conter 
muitos dos clássicos erros de amadores. Dois 
anos e várias tentativas depois, finalmente 
uma idéia sua foi aceita. A partir daí, 1989, 
passou a escrever roteiros para não mais pa- 
rar e hoje, mais de uma década e meia depois, 
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não dá mostras de fadiga. Alternando-se entre 
roteiros para a série solo de Chicoe para Zagor, 
O Homem do Rifle Toi a décima primera አሁ 
tória escrita por Burattini e é considerada pela 
crítica especializada como a que marcou sua 
maturidade como escritor de HQ. O fato do 
autor estar então passando por um bom mo- 
mento na vida ajudou a 
aguçar suainspiragäo: ao 
escrever esta trama, 
Moreno era recém- 
casado e, prestando 
sua homenagem ao 
evento, o mestre 
Ferri fez um dese- 
nho das núpcias 
de Bura-Zagor 
(reproduzido ao 
lado). Bem, tama- 
nha foi a alegria 
do autor italiano 
em ver sua obra 
publicada agora 
no Brasil, que nos 
brindou com 
um texto ex- 
clusivo para 
enriquecer 
este Especi- 
al, como se 
pode ver nas 
duas páginas 
seguintes. No final desta edição, apresentamos 
mais informações sobre O Homem do Rifle, 
mas sugerimos sua leitura depois da história ter 
sido saborcada para não estragar a surpresa de 
certas passagens. 
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0 Homem do 
Rifle no Brasil 


uando os amigos brasileiros Dorival Vitor Lopes e Júlio 

[Schneider mo dissoram que publicariam O Homem do 

Rifle no quinto número da série Zagor Especial, fiquei 

fcularmente feliz. Fiquei feliz porque novas publicações 

do Espírito da Machadinha no Brasil (este ano os leitores 
verde-amarelos poderão ter dois especiais) testemunham 
9 sucesso de Zagor num pals distante geograficamente mas 
evidentemente perinho no coração e na sensibilidade; fiquei 
feliz porque entre tantas histórias possíveis — escritas por mui- 
tos ótimos roteiristas — foi escolhida uma que eu escrevi; e 
também fiquei feliz porque esta é, entre as aventuras que 
roteirzei, aquela que desde sempre (isto é, desde que fol 
às bancas da Itália, em 1999) eu prefiro, aquela que con- 
sidero a minha melhor, Naturalmente, um dos motivos desta 
minha predieção tem relação com os desenhos de Gal- 
ljeno Ferri: qualquer históra de Zagor desenhada por Ferri 
ganha um valor adicional porque Ferri é Zagor e porque 
Zagor é Feri, e os leitores (ou primeiro) identiicam © 
Espirto da Machadinha com o méstre genovés (sem 
nada diminuir os outros ilustradores: é uma questão 
de coração o o coração não se comanda, diz um 
provérbio). Mas além do fascínio pelos desenhos 
de Galieno, O Homem do Rifle tem para mim 
um significado especial porque, na minha visão, 
marcou minha passagem do período de provas 
à consciência de que eu poderia vencer, que eu 
realmente me tornaria um roteirista do meu 
herói preferido. Comecei a escrever Zagor 
em 1989, e minha primeira história foi publi- 
cadaem 1991: naqueles primeiros anos eu 
ainda buscava um caminho próprio e ainda 
tinha que aprender o oficio, enquanto na 
equipe de Zagor aconteciam grandes rev- 
oluções. Alguns colaboradores estavam de 
sala, como Marcelo Toninelli e Ade Capone 
(que recentemente voltou ao time), alguns novos. 
roteiristas vinham sendo colocados à prova mas 
jogavam a toalha, novos desenhistas entravam no 
time, alguns destinados a ficar e outros a se mandar 


em pouco tempo. Eu não sabia 
direito se teria condições de con- 
tinuar Com O Homem co Rifle 
a dúvida se dissipou: eu podia 
conseguir. E, não por acaso, na 
በ83 esta historia saiu logo de 
pois da última de Tonineli e da 
primeira de Mauro Boselt na sé 
rie regular, MEME |, 
desenhada pelo excelente Mau 
ro Laurenti, tambem ele em sua 
estréia zagoriana, Na prática, na 
Série mensal de Zagor, Boselî 
© Laurent estrearam juntos na 
primavera italiana de 1993 (de 
Boselli na verdade, já havia sido 
publicada uma história especial 
Homem do Rifle, A parir dali, eu 
€ Mauro Boselli passamos a ser 
Ge principais roteiristas de Zagor 
©, Se houve um ponto em que 
2 sério do spirits da Machad- 
inha inaugurou um novo curso, 
foi justamente esse. À aventura 
que sai agora no Brasil obteve 
seis estrelinhas (obra-prima) na 
avaliação de Angelo Palumbo e 


Giampiero Belardinelli no quarto 
volume dos Zagor Index (análise crítica publicada 
na Itália, em que cada uma das histórias do Es- 
pirito da Machadinha é analisada e comentada, 
È de onde foram extraídos alguns cados que 
Julio Schneider inseriu no artigo que fecha esta 
edição). Näo sei dizer se a lisonjeira avaliação é 
justa ou não. Pessoalmente, ou acho que nenhum 
roteiro meu pode competir com os clássicos de 
Guido Nolitta, para sempre insuperáveis. Toda- 
via, O Homem do Rifle 6, provavelmante, uma 
boa história. Graças à Mythos Editora, os leitores 
brasileiros agora terão a oportunidade de avaliar. 
Um grande abraço e boa leitura 
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História originalmente publicada em Zagor n° 336-338 (Italia, jukset de 1995). 


AMA REGIEO DOS MONTES ALLEGHENY, AO SUL DO LAGO ONTARI 


O ESPIRITO DA MACHA- 


Ih “cose SBNECAS 
RESPEITADO! 


SE E SEU DESEJO VIAJAR, DEVE 
e APRESSAR! O CEU ANUNCIA 
NEVE 


GRATO, 
LO AVISO, 


¿MAS DESTA VEZ VV, 
FIZERAM NEVAR! 


ESPERO QUE A NEVE NãO 
NTE, OÙ VAMOS ACABAR. 
BLOQUEADOS! 


E CONTINUAR ASSIM, VAMOS SE A GENTE PUDESSE PEDIR 
LE ACHAR ABRIGO ... MAS NÄO VEJ 
MUITA GENTE POR AQUI 
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NS 


st 


= ት! 
= 


TT 


GÍA, eu QUERIA DESCER 
MÁS NÃO TÃO RAMI 


não PODE TE RESPONDER! 222 
ESTA MORTO! 


E DEVE ESTAR ar 
vá TEMPOS... FICOU 
CONGELADO NESSA 
POSIÇÃO! 


7 Z 
[Yo que cena X WM; VODE TER @UFRRADO 
QE ONE YA RS PERNAS nung CAGADA E 

> RS conse 

s በ 
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sm 
INFELIZMENTE! 


POR TODOS 05 BIGODES 
DA MINHA FAMÍLIA! PARECE QUE 
ELES PORAM PEGOS NUMA 

AVALANCHE 


caso, veve ren 06 
eens care sa, WA 


veja 


O AUTOR ATROU DE LONGE, 
‘A UM OS SOBREVI- E à SANGUE FRIO, EM GENTE 


"SAIR DA NEVE! ሄ DEFENDER! 


A GENTE PODERIA ACHAR 
UMA PISTA. 


NÃO DAI ESTA CONGELADA! 
50 DA PRA ABRI 


IR ES 
Foco! 


QUENTANDO NO 


TALVEZ A GENTE ACHE UM ABRIGO NAQUELA 
PAREDE ROCHOSA! VAMOS ESPERAR O TEMPO 
à É DEPOIS VAMOS CONTAR O QUE 
DESCOBRIMOS AD XERIFE DE CLAYMORE! 


] GERALMENTE ven MAIS 40 NORTE, 
MAG NO INVERNO. COM, 


E? QUIETO, GoRDUCHO! 
NAUM LOBO POR 

ELES VÃO 

iR LONGE DO FOGO! 


4 ሆን 


VINE 
PERTO! ALÉM DISSO, 
PICAR 


VONTADE PRA 
UM QUARTO DE 


UM BELO JANTAR E MELHOR GLE A FOME TE 
AORA Me AJUDA- MANTENHA ACORDADO, PORGUE 
RIA A DORMIR VAMOS FAZER TURNOS DE 


GUARDA 
NÃO SE APAGARI 


VEJO AS SOMBRAS. 
ESTRO SE APROXIMA 
MAČKO 


QUE uo... & 
DE ARREPÎAR, 
08 CABELOS! 


IPADOS VINDO 
PRO BANQUETE! 


PARECE QUE QUATRO HOMENS SE 
O DONO DO CADERNO, 


TEZA DE AGI TERRI 
TRIO 525 SENECASI 


Y tex GAZZO! DEVE TER TANTO 
SSIM NUNCA ESTRO JA, OURO POR AQUI QUE DA PRA 
SPP SE ENTERRAR NELE! 


— 7] 
AS 


VAD MIRAR TODAS AS PEDRAS DESTAS NONTANNAS 
“ይለይ COM MIGALHAS, OU cik o 06 
ADURO CHEG ve FLECHAS? 


SEM EVANE PUERTAS VA 
VIRUTAS VEZES 


VAMOS, JUNTAR BASTA 
SER FEAR EXBINDÓ 


UMA LISTA DE MATERIAL A COMPRAR NUM 
ARMAZÉN DE CLAYMORE, ል SONA DOS SAGUNHOS 
VE OURO A GUARDAR EM CEGLRANCA NO VALE, 

E A DESCRICAO DO CAMINHO A PERCORRER 

PRA LOCALIZAR À JAZIDAT 


O Gato DESTA MOCHILA TER 

SIDO CORTADA A የሪ 

que gl an f 'ARMOLI A EMBOSCADA 
IRAVA ALGUMA COISA! 


PONHA-SE NO LUGAR 
À virenente ve cursos 


NESTA SITUAÇÃO, VOU MONTAR 
UM ESPETACU- 


[ፈረህ 


fige ve, 


ል. Bi 
MUERTOS 


ከ EE eros 
ATRO HORAS! 
ELSE are AMANHECER: E 
ESPERO QUE AMANHA GUEI- 
RAM TOMAR Cars 
‘OUTRO LUGAI 


7 UI COMPREEN- 
E) com pr TEM FOME, 
.፡ COMO BIFET 


(se uma recua 


LONGE, com TREE ELBE 
PODEM ATÉ DESISTIR! 
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j TENTEM SE aproximar 
(GORA, COM ESSA 


BARREIRA! 


EH, EH! DURNA‏ برع 
QUO, ZAGOR...‏ 
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MAS SEI ROSNADO SURDO E O QUE BASTA PARA 
DO ESPIRITO DA ላ AA 


VOCÊ vexou NAO TEM 
ህሮ! PRA ACENDER AS 
OUTRAS FOGUEIRAS! 


poco‏ و 
APAGAR, SEU INCONSCIENTE!‏ 
TRAGA MAIS KENKA‏ 


PROCURAR ALGUMA 
COISA PRA QUEMAR 
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20002 O LIDER ESTA 
CHAMANDO 09 OUTROS PRO 
ATAQUE FINAL! TENHO QUE 
#2 LOGO! 


RERRR 


MAS ANDA ESTAMOS, 


NOSSA MUNIGAO NAO VAI 
DAR PRA GENTE TENTAR AM 
AQUI! 
۰ = 


A LONGA NOTTE DE INVERNO DA 
UGAR AO NO, ‘HORAS 


y/ HOSEA BOA 
ESTRELA DECIDI 
Û ATAR, dico! 


SEGURAR 05 LOBOS COM 
UNS TIROS DE RIFLE! 


ESSE BICHO NAO PARA DE ME 
ESPANTAR! ENTENDEU QUE A GENTE 
ESTAVA FORA DE E 
NOVO PEZ A ESCOLHA CERTA! 


OBRIGADO, AMIGO! VOCÊ T- 
ROLI A GENTE DE 
[d 


Y CARAMBITA! VOCE PASSAR 
GRANGE! AGU É 


Î eu ፎህ AMGO, POR EXEMPLO, SEMPRE 
d "DO POVO VERMELHO, E NãO 


۱5 ME DISSERAM QUE 


“TANBÊM por 1660. 
gu AJUDEI voces... NãO 
SEI SE GASTARIA TANTAS 

BALAS PRA SALVAR 
CARA -PALIDAGI 


Seka cla La 
DER. 


QA 
7 A Ša 


ESSES CAES. 
mj 

NÄO QUERO QUE AS À 

Pelleas Eo UEM 


com os 
SOLAVANEOS E 
DEL MIRARI 


0077. 
T 


NADA A FAZER INFELIZ- A MESMA QUE _ 
"MENTE, BULL! TR? MINEIROS QUE 
- MAMOS NA NEVE! 


"LOGO, TRANCADAS AS JANELAS E A 
TA DA CABANA.» 


PORTA 


= 


Paz wein 
DE QUEM SEJA 
O SUJETO? 


CONHEÇO BEM 
ESTAS MONTANHAS! 
VANOS PEGAR UMA 
TRILHA ARRISCADA 
MAS MAIS CURTA! 


CARAMBA Y CARAUBITAL SE 
NÃO TIVE ዘ TRECO NESSA 

ESADA, NUNCA MAIS 
VOU TER NA VIDA! 


ULTRAPASSAR, NÄO! 
MAS ALCANGARI VEJAMI 


A 


DES 
EAS ron rms GES 
DI ያ ea 
RA A 


2 r 


ta 


vm 


P" O Geo ESTA "QÎ 
QUEBRANDO! PARE, 
BULLI 


ALGUEM ME Hay: quem BOTOU O 
AJLDOL.... 56 POL APELIDOCS) NELE ው“ 
SER VENOM! COLHEU BEM! 


OKI PALA 
pot 


NEE 
ESTÁ SE AFASTANDO! 
É MELHOR IR LOGO 
ATRÁS DELE! 


"FOR UN GESTO DESESPERADO, ZAGOR AFUNDA 
25252 NA AGLA GELADA... 


CUIDADO, ZAGORI O GELO ječi 
MBA 


FORÇA, CHICO! ACENDA UM FOGO, 
ENGUANTO TIRO ESTAS ROUPAS 
MOLHADAS DELE! 


ESTA MORRENDO POR. 
NTO! PRECISO 


E 
S 
A] 


IA FÝ rasa, su! 
“BRA 05 OLHOS, 
MALIÇÃO! 


E EM, MINUTOS, 
Bun! VOLTA A DAR SINAIS DE VIDA... 
ia 


NÄO SE ESFORCE! ESPERE 
O FOGO TE ESQUENTAR 


Malė, BULLE 


ALEM DISSO, O TERRENO MAIS 
ADIANTE É TÃO ACIDENTADO QUE O TREND 
VA TER QUE IR DEVAGAR É DAR 
GRANDES VOLTAS! 


TENOS MUITOS MOTIVOS PRA 
A PERSEGUIÇÃO, ALEM DE VINGAR A 
a MORTE DA ESPOSA DE BULL! 


VEZ UM HOHEM. 


POR que não contar 
DESAFOGAR PODE 
ALIVIAR A DOR! 


ወይፈ JA GUE quer 
SABER, VOU CONTAR 
MINHA HISTORIA! A 


25 CAGADORES BRANCOS FAZIAM 1980! ERA 
Er Eu) NUMA ALDEIA E OFERECER O 
JUSTO AO PAI DE UMA GAROTA! = 
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TAEL Avô ERA UM GUERREIRO ABENAKI! ንጋ 
NÃO O CONHECI Mas MNHA MAE 
RA MUITO SABO! 


AS COISAS NãO 


As VEZES 
are IA 


ETE, 
VENDER PELI 


INTO QUANDO. 


ES E COMPRAR ja 
ES, NOS POVOADOS 
DO VALE... 


A e a Acouuıga não ERA = > 
22:99:57” G 


TES g 
TEJ MEDO DE DORME | 보배 SEU ይረረ ያጋ 
2 KAL 


RIPA 25 camas 
COBRE? 


EL TINHA pouco 


CHANCE SURGIU COM ERA AMIGO DE MEU 
UM ን NOME HUGH, PAL, MATOS ANOS MAIS 
DE PASSAGEM PELA ” VELHO QUE ELE! 


۱ / 
MINE 
Ate ra TE y 


CERTO, HUGH... ME DEDE 
UM POLEO DA SUA POLVORA 
E PODE LEVAR A SQUAW! 


Val, MULHER! JUNTE 
SUAS CASAS E VA COM 
እ SEU MARIDO! 


QUIETO, BATRAGLIO! 


GUANDO MEU PA ABRIU A 
PORTA, ACHAVA QUE ELI ESTAVA 
SA TOMADO... MAS SE ENGANOU! 


As 


ESPEREI ANOITECER 
E, GUANDO ELE DORMIL, 
Eu GAI DA GAMA, 


EU NÃO SABIA COMO, MAS ውጋ „E PUGIR COM ELA, PRA QUE VOLTAS- 
QUERIA FAZER UMA cosa. TIRAR 18 "SE AO SEU PAL NA ALOEL a 
MINHA MAE DAQUELE HOMEM... Û ano 


100 CAGAR E LEVARAM AS ES- 
POSAS PRA TIRAR O COURO 
DOS ANIMAIS ABATIDOS! 


NA PAREDE HAVIA 
UNA COISA GML... UMA FACA 
‘GRANDE BEM AFIADA! 


AL QUE MINHA MAE ENTENDEU 
qu£ ESTAVA ACONTECENDO NA 
Ai 


E TENTOU ME 
END 


É TARDE PELOS DEUSES! FUJA! EU VOU ATRAIR 


NT - 28721227 


JA FOI DURO ENTERRAR 05 
NOSSOS MORTOS! NÄO VAMOS 
ESQUENTAR COM O CARA 


PENDURADO NAGUELE GALHO. 


LEVEL A NOTE TODA E PARTE DO DA ረረ 
PRA ARRAGTAR E SATAKA 
ALDEIA DELE! ENaLaNTO O LEVAVA, DECO, 


PRA SEMPRE MINHA METADE 


Ener zo. os وعدم‎ Oxoz Y 
SCHE HER 
BULLI „) RAZIA LEMBRANGAS DOMASI 


"QUANDO DEIKEI 05 NOHAWKS 
E PARTI PRO OESTE, EU JA 
HOMER! 


ENTENDI QUE ME ILUDIA 
SE AHAVA QUÉ APAGARIA DA MEMORIA 
(65 ACONTECIMENTE 


so 


CASSIA 


ERA ቡር 


ER ROSTO, REFLENDO NA AGUA, 


METADE A 
BARBA QUE CRES 
ČIA ERAM DE MELI PAL 


POR 1550, QUANDO CHEGUEI 
NESTA REGAO E OS SENELAS ME 
CONVIDARAM PRA VIVER COM ELES, 


ጋ ACEITEI A COMPANHIA DE 
Si R ERU DA TREO 
DE TONANANDAŤ 


O TRO que ECOOU HOJE, 
HA CABEÇA É IGUAL AO 
DABANA DE HUGH! 


MANHA SEGUINTE.. 


INFELIZMENTE CHICO 


TEM RAZÃO! A TEN- E A NEVE GUE CAIU DE NOTE 
PERATURA ESTÁ MUITO BAKA, E ANDANDO || ANDA ESTA FRESCA DIFICULTA 
x NA NEVE gl QUETES NOS (05 MOVIMENTOS! 


NEVE, ESTA 
HANDO A CAGADA, 


ANOS! 
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ee sehe 
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TOPO DA MONTA 


1970 VAI VIRAR UNA TORMENTAS. 
ROWOS! 


TEMOS QUE ACHAR 
ESTAMOS PES 


TALVEZ A GENTE 
ACHE ico, 
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macho! o 
ESA VIADO DECIDIU ME 
DAR UMA MAOI 


FUI PEGO PELA TEMPESTADE, E NAO 
POSSO CONTAR ATE GUE SE ACALINE! 


۳ Hwa... ESTA MISERIA MAL 
Tanaki Jb VAL DAR PRA NOS TRÈS! 
SEDAN! CÃES VÃO FICAR MAIS 
E TEMPO SEM CONERI 


E QUANDO OS CACADCRES VOLTAREM 
“ANDA VAI LEVAR UNS DIAS ATE MEUS 
LAES TEREM FORCAS PRA VIAJAR! 


ጩሂ PRECISO SEM 
Kauno PAPO! 


TAG ومع‎ que meus ۴ 
CAES VÃO GOSTARI 


VAL GAROTA... 
TRAGA OS CAES 


JOGUE O RESTO DA COMIDA 
PROS MEUS CÃES E 


NÃO SE PREOCUPE! 50 QUERO 
COM A TEMPESTADE, 
DORIA UM POLICO SEM SER ATA- A|| topos VÃO PICAR EM SLAS CABANAS 
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E vodiš, 


HA 


SÃO MAIS DE CINCO METROS ATÉ UMA SA- 
VANGE redonne, 


NEVE FRESCA ACUMULADA 
NCIA VAI AMORTECER 


LE QUANDO O SALTO SE CONCELH NA 
MUREDE ROCHOSA, A NEVE FOFA 
O IMPACTO. 


Hadi RE à A m ton 
A MAMA NA Tai 


TESCA POR ALL, 2ይ GENTE 
CONTRA MAIS À 
A መታ 


SERA que ኝ DUVIDO! O VENTO E MUITO, 
‘ouvir JŲ FORTE! DEVE TER COBERTO, 
É MINHA VOZ! 


2222272222 OE 
رم‎ CAVALOS COM A MACHA 


CHEGAR AO PONTO EM QUE o COSTAO RO- || zi 
CHECA A UMA DESCIDA SUAVE. E 


é BOM VER voces INTEIROS, Y VENHAM! A TEMPESTADE ESTA AUMEN- 
Eu NÃO APOSTARIA TANDO! SÉ A NÃO ANDAR LOGO, 
PODEMOS FICAR PRESOS AGLI 


ATE CHEGAR A UMA GARGANTA ESCAVADA. 
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NãO GUERO ESFRIAR SEU Y us O aco seo PRA 
ENTUSIASMO, MESMO, PORQUE urRVES 8 O BIO ERA ESSA 
A PRO DEMAS. FONTE GLE, POR AZAR DO 
RESTINO, FO QUEMADA, 
4 


IRGEM! A ROCI 

CENTRO DO RIO VAL 

IMPEDIR QUE O TRONCO 
SEJA ARRASTADO! 


ESTA CABANA SERIA 
um BOM ABRIGO, MAS FO! 
QUEIMADA COMO A PONTE! 
É ESTRANHO. 


SE ESTE LUG; 
dL METRO MAI: 
CONSEGUI 


AR rosse um ff 
Mais à n 


A FRENTE, JA 
iriamos! 


ESTA DEIXANDO GLE SE 
APROKME PRA DERRUBAR NA 
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“GU. ይ JOSHUAT ] O NOME DE um DOS GARIMPEIROS 
“QUE ACHAMOS MORTOS! 


O CADERNO FOI PRO FUNDO DO 
GM © TRENS! NÄO 
(CAR A POSIÇÃO 


ELES AINDA PRECISARAM 
CABAÑA É DA PONTE... ENTÃO, 
7 QUE GÜEWARAM: 


=== Os RAIDE TER Que SER DOS! 
PER A AAA cera O NA | NãO, FOLA MAO DO HOMEM QUE 
A PONTE, NUN TERRENG 
RADIO O ENES ve 
ACL 
Irt 


“ACENDEU O FOGO! 


MUITAS PERGUNTAS 
‘MINHA CABEÇA... É 


CABANA EA 


Ø Ese f A JAZA o que Ro- | 
CURA POR QUE DEKARAM 
NA MOCHILA, DEPOIS 
RAR O OURO? 


SE CONTINUAR ASSIM, AMANHA CEDO E 
ne iba ما یت ی‎ PÃES que 
VOCÊ ESTA FAZENDO, GAROTA! E VOCÊS DOIS 
VAD PODER DIZER QUE SE SAPARAM! A 


ENJO EU MESMA 
Você PAGAR PELO 


SABE DE LIA COISA? 

A GENTE PODERIA TER 
PASSADO MELHOR O 
TEMPO... JUNTOS! 


VELHO 


COMA NEVE, 
505 Que ests 
MEL PE PERJE 
A MINHA FAST? 


AGORA QUE A TEMPESTADE SE E pz 
ILMOU, NOSSO ADVERSÁRIO VAI — /M be LOS Fi TENTO 
presla 1 
HONTE! A NEVE COBRU 
LUS ELE 
VAI DEKAR NOV 


A NEVE GLE CAIU FEZ 
MÁIS QUE APAGAR AS PE- 
2645 DELE, ZAGORI 


[መሪክ 6 sem var TIROS, aconteca 
መ. AKIN ۵ QUE ACONTECER! 


TEM RAZÃO, BULL! POR SORTE 
ESTOU ACOSTUMADO À AGIR 
SEM ARMAS DE FOGOL. 


BUU? 4 osre ይመር 


ሙሪ Ko zdj Na oi 
TN 1 
[M ^a^ i 
TS 


NEO É O ASSASSINO DA SUA 


NÃO TE DIZ NADA? 


CLARO, PELOS, 
806527 


22፡2 


É O BASTARDO QUE 


MAS COMO ESTAMOS EM PLENO TER 
ORIG INDIGENA, ONDE BRANCOS NÄO 
PODEM en RGUNTAR. 


ENTRAR, VAMOS PE 
© QUE ELE FAZ POR AGUI 


TEMPERATURA SUBI E A 


d A 
á “Z2 ۳ S 


~ 


TRÊS TIROS SECOS ECOM NO AR EM RÁPIDA SUCESSÃO... a. 


FORA 
27 


SNA 


FIQUEM ATRÁS DA 
m É QUE 
Zi 


.. 5 voce S 
ESTAPEAR, 
74 


> 

ESTARIA MELHOR. 

PARASSE DE ME 
CARAMBA 


ACHA QUE ELE 
وم‎ ENTERRADO PELA 
AVALANCHE? 


PRA ACABAR COM 
SERPENTES DESSE TIPO, SO 
ESMAGANDO A CABECA! 


ESPERO QUE A AVALANCHE Y 
TENHA ENTERRADO OS INTHOME- 
Tost mas É 


[SIM NA MASSA FOI 

MA MAS?! | SO SQUAWS FAZEM 

e || anta venenosa DE IO 
QUE Os SENECA 


SEGÊ 4 
p 


O PATFE NÄO Fico. 
2 COMPLICE A 


LUMAS 
POIS, E ያጋ ATRAS 
DAS PEGADAS! 


os meos são mumo ^] 


RÉPENDOS PRA SER DE 
CAGADORES! 


ANDA BEM 
QUE POR AQUI não. 
EXISTEM BARRANCOS 
PRA CRIAR AVA 
LANCHES! 


SENEGAS DE‏ وه 
TONAWANDA!‏ £ 


ICAMPAMENTO DE 
CAÇADORES GUE Fica 
NAS REDONDEZAS! 


não sel, HANSEN, A 
MAS ACHO QUE ALGUEM 
VÉIO AJUDAR! 


100 VOLTAMOS PRO 
MEU ይለ ይ MINHA 


NAOT 5ö ESTOU 
VENDO usa BRANCOS 


MEU NOME É ZAGOR! CONHEÇO VOU ME APROKIMAR PRA 
ESTES ÍNDIOS, E GARANTO QUE ESCLARECER TUDO! 
NÃO VÃO MAIS ATACAR! > 


= 


SEVAK! CHICO, 
7 ESPEREM 
prti » 


[A PRESENÇA DESSES HOMENS NãO PODE SER 
CASUAL! DEVE SER À RESPOSTA A ALGUMAS DAS 


DESDE QUE ACHAMOS, 
CORPOS NA 


as ے‎ — som 1 E miii 


AINDA NÄO! A BALA PEGOU DO 
LADO É ATRAVESSOU! ANDA PODE 
SE SAFARI 4 


QUEM VOCÊS QUEREM 
ENGANAR? PRIMEIRO TENTAM ) Gi 
다 


3 sou O XERIFE BRAD | 
4 , É OS DOIS 520 


FOI TUDO UM EQUIVOCO! DOIS INDIOS FORAM MORTOS 
POR UM ERANCO COM UM TREND COMO O DE VOCÊS! POR 
1820 DE ŠENECAG ATACARAMI AGORA ME DIGAM QUEM MP ሽሽ 
São E O QUE FAZEM NO HEIO DA RESERVA! JU 


= 


our PALANEE, um MALDITO NÚ ENTÃO, SOMOS MUITOS ATRAS DELE! 
SER ELEROPULOGI VEVE SER A TAP በር 서애 
Sesma PESSOA Que 05 INDIOS “SUAS PISTAS HA PAS! 
PROCURAM 


PARECE QUE VOCÊ SABE MUITA COISA. 
SOBRE ELE, KERIFE! PODE NOS CONTAR 
MAIS COBRE ESSE ASSASSINO? 


PERDEMOS AS PEGADAS NA 
CONTI 


POR SORTE O PATIFE NÃO NOTOU GUE y ERDE 
A ER Dore TENO, Nám BARRACAO || TEMPESTADE, We 
V CRAB? Em lands ATRAS VELE Buc PORGUE £ CLARO PRA 
SD EA TREGT DE ELE ESTA NO. PALACE 
BR CHEGAR A FRONTERA? 


TEM BAZÃO! PALANCE ESTA INDO NOSSO HOMEM TEVE QUE ABANDONAR 
o TRENS PEKO DAQU E FOL PADE MENTES 
A PH PODEMOS RETOMAR A CAGADA 
JUNTOS! 


EU FALAVA DISSO COM MEUS IRMZOS! AGRADEÇO, SEDAK! VAMOS ACEITAR 
NOG VINGANGA este real VANOS FRA aa Lig 
TEMOS COMICA E DE PEGAR AQUELE ASSASSINO! 
AGEM PRA NOCES TANBEN! A 


SAL 
No lip 


NM 


 WOAH! za-GOR-TE-NAY Y SIMI E SE OS DENTES DE GELO NAO EN- 
GOLIREM PALANCE, ELE SERÁ JULGADO 
PELA JUSTICA DOS HOMENS! 


MAS acho YOU PEDIR A MANTU 

k ] PRA QUE SEJA ASSIM, 

2, JO, aus VAMOS VOLTAR! يد سيره‎ aat 
CHADINHA! መጠ 


VANOS EM FRENTES 


22 MONTES SãO CEOS PE MALDTAS FENDAS" 
RUNDA A WE O ሪደር DA ROCHA B 
os DE MA NEVE GUE AFUNDAM 


NO SEI RELATO 
você NAD FALOU ve um / E so ouvi 
GUNDO HOMEM QUE ESTA | FALAR DELE 
AJUDANDO © BANDIDO, “AGORA! 


premami SA 
KAT 
TEMEER E GIE NO 
Certo E ARAR EM NOSI 
D ONDE BLE ŠALI 


NÄO FACO IDEIA! NA PIOR, SERA um 

PANFE A NAIS PRA ENTREGAR A JUSTICA | BAA 
‘COM Qu SEM ESPIRITOS DO GELO, EÜ 

"E HANGEN VAMOS EM FRENTES 


PALANCE DEKOU Mi 
TRAS 


aros q 
و ع‎ መጅ) Y 
ELÊ DESTA verel 


VALE PRA NOS, XERIFE! O ASSASSINO, 
O MESMO Nos, ASEN., || vamos ENFRENTAR os DENTES 


A FRONTERA DEVE ESTAR 
IHO GLE APERTAR. 


SEM MOVIMENTOS BRUSCOS... 
TENHO GUE LARGAR O RIFLE EA 
MOCHILA, PRA ALIVIAR O PESO! 


DEPOIS QUE ESCURECER, N mm. PELAS PEGADAS, NAO 
ACENDEMOS UNA FOGUEIRA! ie Pa- ( mais pe GUATRO HORAS AJ 
MARCHAL 


TRA TENURE 
MA (ro aseta HA Pouco, 
‘TEMPO! 


© MESNO PATE Que 
Na GENTE NO LAGO. 
CONGELADO! 


E O CAVALO 
po SUJETO que 
PROVOCOU A 

‘AVALANCHE! 


Eu PODIA TER TE ALCANÇADO 
ANTES, SE MEU CAVALO NAO 
ACABASSE NUMA MALUITA 


AZ, cum EY PTT 
~ 
“ረው” 


ያዥ 


TVE TEMPO PRA 
PULAR LON 
'SUMISSE NO VAZIO! 


“AGORA NE LEVE PRA LONGE 
DESTE BURACO E FAÇA FOCO... 


NETER 
E 
ነ i 


"SABE QUE NãO GOSTO DE 
€ am! SE os EGPIRITOS "TEM CARA DE 


፣ "BRANCO, 
DO GELO QUISEREM ENGOLIR D حا‎ CONG INDIO! 
"A GENTE, O TERRENO que Hg 
PARECE MAS SOLIDO 
VAI SE ABRIR! a 


r 


VOCÊ TEM A CARA PÁLIDA 
E PALA COMO 
UM CARA- PALIDA! 


DIABO, BULLI 
VOCE PEGOU 
PESADOŤ 


VAMOS EM FRENTE! O PUMA 
NAO PARA QUANDO FAREJA 
UMA PRESA! d 


JA CHEGA! OU QUER SE 
VER COMIGO? 


NãO VAI SE SAFAR COM TÃO 
ርር UMA HORA VOCE 
! MEPAGA! 


MEP, 
> 


VOU FICAR ALI ATRAS, ESPERANDO 
QUE SAM À DESCOBERTO... 
#0 ዉሃ 


BT S 

zaba 1590 PORGI 

VOCA GUERA armar A 
NELES! 


Tone 
NS T7 O UE SIGNIFICA 1550, = 

NAN o O INTERES- 
SE NESSE PÁSSARO? 


SIMI PODE 
ESTAR BEM ATRAS 
DESSA COLINA! À 


NAQUELAS 
ARVORES, 
ZAGORI 


AH, AH, AU! LA ESTA O FILHO. 
ve tim CAO! CONSEGUIMOS, 
MIL RAIOSI ELE É NOSSO! 


vão sam A vescogent© ior, 
Ri (Sence, E. POR ME سس‎ 
ESCALPOSI NE 


e 
ZA: 


N 2.2770 Homer 1000 
IS ESTA ESCONDIDO 
i. EM VOLTA? “ፎ 


P For MIL ESCALPOSI HANSEN 
MPO PRA 


E BRAD PRECISAM DE TEI 
ŠE SALVAR! VAMOS DEXAR O 
BASTARDO OCUPADO! 


VAMOS SALVAR AO 
MENOS HANSENI 


2 > AV REMBORACOM 
/ ۳ 1 CAÇAS DE VOCÊS 
\ >. RESSAMI 
DESARMADOS E LEVANDO UM 
Peno OCB NAO VÄO 
oa > 
«Tra 77 7 k: 
c4 4 / 
2 % 
= (A Y y / 


É SÕ 1550! SE 
|. ACEITAM, salam 
DAÍ! SENÃO, O 
IRO DE 


PÉSSIMO CONSELHO, AMIGO! 
A ELE VAI TE MATAR! NÃO ደ CHA 
Ab Mano DE VENOME A TOA! 


q 
E AGORA? O QUE VAMOS HA LIMA CHANCE EM CEM 
FAZER, ZAGOR? 2j ` DELE MANTER A PALAVRA, 


dio QUE 08 CONTRARIO 
VAL ATIRAR EM HANSEN! 


MAOS PRA CIMA, 
E SEM MOVIMENTOS 
BRUSCOS! 


TI 


A FT | 

Sm 
[ው Kat 
Z 


As Bal 
‘ONDE SE ENCONTRA VE! 


^ 


(LAS AGITAM AS COPAS DAS AR; 
ENO... 


NÃO ATIRE! ESTOU 
DESARMADO! ብሽ 


FAB 


RAS val 
CARREGAR! É MAN 
ES 


TA aay 
^ مگ‎ 


ewîl 


Ha? و‎ GELO 
ESTA RACHANDO! 
E UMA FENDA 


JA VOU! 66 O TENPO DE 
"ANARRAR ESTE PATIFE! 


ua SI 


ELE VAL VIRAR 
대 SALANE, CARAMBA 
V CARAMBITA! 


mE 


INCO MIL PRATAS 


PELO MESNO MOTIVO ELE TENTOU 
MATAR VOCÊS HA POUCO... DESARMADO, 
። RADO, TIVE QUE 
BANCAR A ISCA PRA VOCÊS, MAS EU 
TAMBEM ESTAVA NA MIRA! 


MAS NÃO VAL SER SO 
UM TIRO NA CARA E 
UM PEQUENO VÔD... 


ONDE... 
ይ) com a asuva 
DE cuco € DE Č 


EU SEI MAS PEÇO 
SNCERIDADE PRA VOCÊ 
TAMBEM 


SIM! MAS DEPOIS DESCOBRI- 
MOS QUE PALANCE ESTAVA 
INDO PRO CANADA, APÓS UM 
ASSALTO A BANCO! E VENOM 
ERA SO UM CAGADOR DE 
ATRÁS DELE! 


E HA OUTRO FATO ESTRANHO... 
NUMA DAS BOLSAS DOS Gh- 
IROS MORTOS, QUE FOL 
‘CORTADA POR QUEM LEVOU 
O OURO, HAVIA UM DIARIO 
COM Ó MAPA DA JAZIDA! 
۳ 


DO QUE VOCÊ DISSE 
TEMPESTADE PEGOU 
AGENTE... 


MAS... COMO? 
O RELE HÄRPERS ESTAVA 
COM PALANGE! 


1690 TEM EXPLICAÇÃO, CHICO! 
CONSEGUE LER O NOME GRAVADO 
NESTE RIFLE? 


ESTE RIFLE ESTAVA NA 
SUA CABANA, BULL! GL 
PALANCE CHEGOU AU 

NO PRA ROUBAR 


መ. O raro 
DE QUE O MOHAWK SATAKA 

ATRAIU OS OUTROS 

BRANCOS! 


SUM, QUANDO CHEGAMOS, 

taal TIRO, O HARPERS, 
“he PEZ PENSAR 

ASONO DOS 


TALVEZ, NAO TENDO OUTRO 
RIFLE, PENSOU QUE ATÉ 


RIFLE A RIME 

QUE O 4661 FOI DEPOIS 

DE FUGIR DA CABANA DE 
HUGH... ONDE MI 


EU TINHA QUE VINGAR A MORTE DE 
SATÙKA... E VINGUEL... MATANDO TODOS OS, 
CAGADORES QUE O ENFORCARAM e 


WA ALGUNS MESES, QUANDO 
M o cé TONAWANDA E OS casacas- 
ALUS JA HAVAM DENARCADO AS TERRAS [e 
DOS SENECAS, VI OS QUATRO MINEROS 
ESCAVANDO DENTRO DA RESERVA! 


EU CONHECIA A AVIDEZ DOS BRANCOS, || os GaRIMPEIROS CHE- 
É PENSEI GLE, SE ELES VOLTASSEM À uA EM MUITOS, 
ČLAVNOFE COM AS PEPITAS, O TRATADO A RE. 
DO GOVERNO COM O9 SENEGAS 
VIRARIA PAPEL VELHO! 


ㆍ wes 
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الاد 


7 PONTE 
CABANA. NA PRIMAVE- 

EL TENTARIA ESCONDER JA 
A ENTRADA 


DA MNA! 


POR 1560 ESTAVA 

ሆሮ QUEMADO GLANDO 
NEZ 
ዚር ረረ 


SUAS PALAVRAS ME 
CONFORTA 3 


O HOMEM DO RIFLE 
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saga do 65000 


Por úl Schneider 6 edu 

Quando decidimos brindar os leftores — recorreram ao ro: 
de Zagor com uma edição especial ante-  telista da trama. 
cipada (geralmento publicamos o Zagor Mutas des infor 
Espacial no més de agosto), a escolha da | mações quo apro- 
história foi praticamente imediata, pois nos . sentamos a seguir 
lembramos de um comentário žito por nos foram repas- 
Moreno Buratini quando lho foi pergun- — sadas pelo próprio 
tado sobre qual seria a melhor história es- Moreno Burar 
crita por ele: "Eu gosto de multas e, como — tini, mas fazemos 
Queso todos os rateiristas, fico tentado a justica ao belo 
ditar uma daquelas que estou escrevendo trabalho de Gi- 
ou que ainda vou escrever. Porém, falan- — ampiero e Angelo, 
do com leitores e amigos, a quase total- ` qua as publicaram 
Gace diz que prefere O Homem do Rifle. antes, no volume 
É interessante que, tanto nesta quanto em = mencionado, es- 
outras histórias que esto entre as que truurando esta 
Mas aprecio. há a surpresa final sobre a | matéria à semolhanga do quo foi feito no 
identidade do assassino. Deve ser porque Index, apresentado por Sergio Bonelli no 
gosto muito dos romances e filmes polidi- editorial co Zagor italiano n° 480 como 
SR no estilo "whoduit, aqueles baseados | “livro que analisa minuciosamente cada 
na fatidica pergunta quem foi?" uma das histórias do Rei de Darkwood, 

Mas voltemos um pouco no tempo, com um resumo da trama, enaltecendo 
para 2000, um ano oditoral marcante ce qualidades e defeitos, apresentando no- 
Fagor: enquanto no Brasil comemoráva- tas curiosas como fontes de inspiração 9 
mos os 28 anos da estréia do herói em | citações a outras histories, sem esquecer 
nossas plagas, com o lançamento da re- — os inevitáveis pequenos erros que esca- 
vista Zagor 25 Anos no Brasil pela Mythos, pam de todas as nossas revisões” Fa- 
hum trabalho conjunto dos articulistas lardo em erro, O Homem do Rifle não 
Júlo Schneider e Nilson Farinha, na ltála escapou da "Le de Murphy das ۵ 
estava em elaboração © quarto volume (que diz: "depois de várias revisões, um 
de Zagor Index, com análises sobre cada — pequeno erro será notado no exato mo- 
uma das histórias do herói. Em busca de mento em que a edição chegar à banca 
informacdes para elaborar a ficha técnica a manga do casaco do Zagor é dilacerada 
de O Homem do Rifle - que no mesmo — por um Icbo, mas já na página seguinte 
2003 completava dez anos de sua ida : ele está em ordem. E uma curiosidade: no 
As bancas italianas — os autores do 040 — quadro 2 da pág. 207 6 rosto de Zagor 
{Giampiero Belardineli e Angelo Palum-  refeito por Michele Pepe, à época diretor 
bo, dois dos maores conhecedores da de arte de SBE. 


6:0 | 


AGATHA CHRISTIE NO BESTE 

Com esta aventura, publicada na Itália 
em 1993, Moreno Burattini registra a ce- 
finitiva elevação de qualidade da série de 
Zagor, espantando de vez o fantasma do 
cancelamento da publicação (então moti- 
vado pela baixa aceitação das histórias do 
período imediatamente anterior). Depois 
de algumas tramas leves e divertidas com 
as aventuras solo de Chico e uma curta 
de Digging Bill (publicada no Bras 
Seleção Tex nº 5), além de 3 roteiros de 
Zagor, o autor escreve uma das histórias 
mais maduras e amargas do periodo 
chamado pelos italianos de “novo curso 
zagoriano", entreacando diversos fios 
narrativos num verdadeiro romance poli 
cial estratificado e cerebral no melhor esti- 
lo de Agatha Christie. A célebre escritora, 
com um apurado jogo enigmático, fazia 
seus personagens pronunciar frases per- 
feitamente funcionais para a solução do 
mistério, nes quais só investigadores es- 
penissimos como Hercule Poirot ou Miss 
Marple podiam pescar elementos úteis 
para a idenificação do culpado. Burattini, 
‘com muita maestria, adotou ume solução 
semelhante, entre as quais a mais sutil, 
na frase dita por Bull: "O tiro que ecocu 
hoje, na minha cabeça é igual ao da ca- 
bana de Hugh”. E, como vimos depois, a 


arma que matou os quatro garimpeiros e 
a esposa de Bull, um rile Harpers 54, não 
era de Palance, e sim do mestiço. E era 
a mesma arma com que, anos antes, sua 
mae hava sido morta. Com esse detalhe, 
difícil de ser identificado numa primeira 
leitura, Burattini insinua uma dúvida e for- 
nece Uma informação valioca: ora quaso 
impossível que um rife tão raro e fora 
de época ainda pudesse estar em circu- 
lação o, mais, pudesse pertencar a um 
fera-da-lei impiedoso como Palance, que 
precisaria de armas bem mais modemas 
para desenvolver seu ofício. 


INVERNO INPIEDOSO 

O roteirista colocou os personagens 
num cenário de inverno intenso e hostil, 
que o mestre Gallieno Ferri representou 


à perfeição com seu pincel, As dificul 
dades da natureza - lobos esfomeados, 
tormentas de neve, avalanches, fendas e 
precipicios assustadores — aumentam o 
fascínio da aventura e destacam as rea: 
ções psicológicas dos personagens. O 
heré, nesse contexto rico de situações 
] exalta as próprias qualidades 
de homem audacioso e inteligente, sem- 
pre pronto para sacar soluções eficazes 
no momento do perigo, como, por exem- 
plo, na espetacular seqüéncia em que 
Zagor, usando a machadinha como freio, 
atenua as consequências da queda numa 
ribanceira íngreme. 


GLIFFPALANGE 

A antitese do herói 
nesta história é Cliff 
Palance, vio de uma 
frieza glacial e assus- 
tadora. Palance é uma 
figura roalistica, e o 
roteirista mostra todas 
as facetas de sua per- 
sonalidade perversa: na 
primeira chance, ele não 
hesta em tentar satis- 
fazer um impulso sexual 
‘com uma jovem pele-vermelha - e depois 
‘a mata. Esse aspecto, aliás, mostra como 
à sério já havia definitivamente entrado 
huma fase de notável renovação, adegua- 
da à adquirida maturidade dos leitores. 
O personagem 
idealizado por 
Burattini é uma 
homenagem 80 
ator holywoodia- 
no Jack Palance 
(18/02/1919), 
neme - artístico 
de Walter Jack 
Palahni Sua 
máscara facial, 
dura e angulosa, 
foi o rosto de per- 


sonagens de exasperada maldade, como 
se viu, por exemplo, em filmes como Päni- 
co nas Ruas (1850), dirigido por Elia Ka- 
zan, ou Os Brutos Também Amam (1953), 
um faroeste dirigido por George Stevens. 


BILL: 

Com o personagem de Bul, allés Tou- 
ro Selvagem, a fascinante aventura 6 en- 
riquecida com notáveis aprofundamentos 
Psicológicos, que permitem expor os con- 
fitantes relacionamentos entre homens 
brancos e indios. Bull é um personagem 
que adotou a escolha decidida de rene- 
gar sua parte branca em favor da alma 
pele-vermelha: “Bull é o 
nome que os brancos 
me deram. Eu sou Touro 
Selvagem, dos abena- 
kis". Foi uma escolha 
dolorosa, uma rebeldia a 
um pai-paträo violento e 
sem escrúpulos. Buratti- 
ni elabora uma profunda 
reflexão sobre os me- 
canismos psicológicos 
que explodem na monte 
de quem é obrigado a 
viver em famílias devas- 
tadas e dovastadoras. É nesse contexto 
que se forma a personalidade de Bull, 
um homem que não vé outra saída senão 
matar pera remediar uma injustiça. Bull é 
uma figura obscura, a meio caminho entre 
o bem e o mal, que lança interrogações 
pessimistas sobre o aspecto trágico da 
existência humana. 


NO MEJO DO INFERNO 

Bulle um homem justo mes frágil. Sua 
fragilidade é a mesma dos homens e mul- 
heres que desde sempre sofrem indes- 
Gitivets injustiças na mais total indiforenga 
do resto do mundo. Um mundo que é um 
autêntico inferno, cujos efeitos só podem 
sor suportados - como escreveu Italo Cal- 
vino na obra As Cidades Invisíveis — de 


duse maneiras: "A primoira 
é fácil para a maioria das 
pessoas: aceitar o inferno e 
tornar-se parte deste até o 
ponto de deixar de perce- 
6670. A segunda é arrisca- 
da e exige atenção e apren- 
dizegem continuas: tentar 
saber reconhecer quem © 
o qué, no meio do inferno, 
não é interno, e preserva- 
lo, e abrir espaço” Zagor 
é um homem que viveu o 
inferno, e saiu dele por um 
doloroso percurso de salva- 
ção da alma. O próprio Bull se 
mostra um porsonagom cal- 
vinieno, reconhecendo em Za- 
gor um homem intencionado a 
dar espaço a tudo aquilo que, 
na vida, não é inferno. 


O CARISMA DE ZAGOR 
Sob os cuidados de Burat- 
tini, Zagor recupera definitivamente seu 
carisma de homem generoso e leal, o 
que muitas vezes é destacado no curso 
da trama. O roteirista aprecia e destaca 
de maneira decidida o papel do herói 
como intermediário entre as autoridades 
norte-americanas e os peles-vermelhas. É 
significativo notar que, mesmo longe de 
Darkwood, o porsonagom 6 alvo do os- 
tima e amizade. Uma amizade sublinha- 
da pelas palavras do chefe dos sėnecas 
‘Tonawanda: “Woah! Manitu foi muito ge- 
neroso ao enviar Za-gorte-nay aos hc- 
mens vermelhos de Darkwood!”. E pen- 
sar que este aspecto importante havia 
sido deixado de lado no período imedi- 
atamente anterior à chegada de Burattini 
à SBE. Outro aspecto que Burattini trouxe 
“A ribalta foi o respeito de Zagor pelos 
‘seus princípios de absolutamente não 
matar sem motivo, como quando exclama 
logo após quase ter sido devorado pelos 
lobos: "Não há razão para matar o lobol 


Elo atacou pola fome o se 
mostrou um adversário de 
respeito!” 


cinco, D cómica 
Mesmo numa trama 
de dramaticidade intensa, 
Burattini não se esquece 
de Chico que, também no 
melhor estilo de Nolita, 
quebra o gelo com suas 
canções elaboradas no 
calor (por essim cizer) 
do momento ou leva 
seus tombos espelacu- 
lares nos quais, no me- 
thor estilo do dosonhos 
animados, vė estelas 
mas sai ileso. 


DANAL 

As histórias za- 
gorianas escritas por 
Guido Sergio Bonelli 
Nolitta geralmente se conclulam com fi- 
nais magistrais, que marcaram muito os 
antigos leitores de Zagor. No INTO Zagor, 
o Espirito da Machadinha (tälia, 2002), 
em que analisava os primeiros 40 anos do 
personagem, o articulista Gisello Puddu 
escreveu que “o final é uma parte funda- 
mental e determinante de uma história, 
و‎ por isso dovo tor o tempo corto, além 
de uma certa substância, para levar o 
leitor à catarse final de todas as emoções 
que acumulou durante a leitura”. Nesta 
história, Burattini arquitetou um dos me- 
hores finais da série - vistos até aquele 
momento — no melhor estilo nolitieno, 
com uma notável carga dramática su 
linhada por sentidas palavras de Zagor, 
primeiro numa reflexão amarga ("Você 
não tem desculpa pela morte daqueles 
homens, Bull! Mas entendo que sua vida 
foi marcada por injustiças e que você agiu 
convencido do bem dos sénecas”) e de- 
pois. numa conclusão lírica (‘Onde ele 
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está agora não importa se é branco ou 
vermelho, se seu nome era Bull ou Touro 
Selvagem... descanse em paz”). 


O RIFLE HARPERS, UM DETALHE HISTÓRICO 

O rile Harpers 54 fol elaborado em 
1808, © quem fala um pouco sobre sle é 
ወ próprio Moreno Burattini: "A empresa 
Harpers Ferry Armory forneceu armas para 
a expedição de Lewis a Clark, num total de 
quinze rifles com seus acessórios e peças 
de reposição, além dos chifres para pól- 
vora. Também os tomahawks dos homens 
de Lewis è Clark ha- 
viam sido fabricados 
pela mesma empresa. 
Porém, para atirar, 
Clark 6 Lewis usavam 
um rifle modelo Ken- 
fucky elaborado por 
Lancaster, um fabri 
carte da Pensilvânia, © 
© de Clark era poquo- 
no, de calbre 33. En- 
tre os empregados da 
Harpors Ferry Armory 
havia um certo Chris- 
tian Sharps que, na 
década de 1850, criou 
os primeiros ` rifles 
Sharp que passaram a 
fazer parte da dotação 
do exército e tiveram 
grande. sucesso nas 
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décadas seguintos. E antes 
havia trabalhado na Harpers Ferry Armory 
o senhor Jacob Hawken, criador dos famo- 
sos rifles Hawken, que saiu das linhas da 
mítica empresa dos 'irmãos Hawken de St. 
Louis’, constituída por Jacob e seu imão 
Samuel. Logo, antes dos Sharps e dos 
Hawken, houve os Harpers”. 


CONCLUSÃO — UMA AVENTURA ÉPICA 

Dizem que depois da Iliada e da Odis- 
séia não há mais histórias épicas a se 
contar. Mas sempre se pode usar ingre- 

dientes sugeridos nessas 

obras“ primeiras, acres- 
centar pesquisa histórico- 
geográfica, além de muitas 
pitadas de emoção suge- 
ridas pela criatividade do 
roteirista, confiar a mistura 
a um desenhista exper 
ente e que sente prazer no 
seu ofício, e se tem um 
épico moderno. Que nada 
fica a dever aos melhores 
romances e filmes de sus- 
pense, misterio e aventura. 
E O Homem do Rifle, com 
tantas páginas quanto um 
lvrão, com o tempo de 
leitura de um longa-metra- 
gem, é apenes um gibi, 
mas muito molhor que um 
livro ou um filmão. 


MORTE TRAI 
GHIACCI 


ZAGOR ESPECIAL 


UMA HISTÓRIA COMPLETA E INÉDITA 


O HOMEM DO RIFLE 


Texto: M. BURATTINI * Desenhos: G. FERRI 


Numa região dos montes Allegheny, ao sul do lago Ontário, Zagor e Chico 
descobrem os cadáveres congelados de quatro garimpeiros. Determinado a. 
prender o assassino, a única pista que o Senhor de Darkwood tem é que a 
arma do crime é um rile Harpers, calibre 54, uma arma rara e multo antiga. 
Na imensidão gelada e desolada os dois aventureiros têm que enfrentar uma 
alcatéia de lobos famintos dispostos a transformádos em comida. Ao conhecer 
o mestigo Touro Selvagem, Zagor tom também o primeira contato com o. 
possível criminoso, no momento em que este mata a esposa do mestiço. A 
partir dai tem inicio uma tižnica perseguição sob temperaturas de 30 graus 
negativos; com perigos inimaginavels pare todos os envolvidos e um final dos 
mais surpreendentes das histórias de Zagor: 


O autor desta aventura, Moreno Burattini — atual roteirista e editor de Zagor 
na Itália, 8 um dos responsáveis pelo reerguimonto ۵ ravigoramento do 
personagem em seu pais — disse: De todas as histórias que escrevi para o. 
Espirito da Mactiadinha, esta é sem divida a melhor de todas: 


Nós concordamos plenamente e temos certeza de que voce, feitor, também vai 
concordar. Então, pegue um bom cobertor, uma bebida quente e boa letura. 
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